
Aula 9 – Planejamento e Preparação da 
Auditoria Interna
Estruturando Auditorias Eficazes para Melhoria Contínua

Gestão Estratégica Ferramentas Práticas ISO 14001:2015

Da teoria à prática: domine o planejamento de auditorias ambientais



1. Gerenciando um Programa de Auditoria: 
A Visão Estratégica

Você já parou para pensar que uma 
auditoria não é um evento isolado, mas 
parte de um ciclo contínuo de melhoria?

A auditoria não é uma "fiscalização" 
pontual, mas um pilar estratégico 
para a saúde e a sustentabilidade, 
garantindo a melhoria contínua da 
organização.

Planejamento

Execução

Análise

Melhoria

Repetição

Programa de Auditoria = Visão de Longo Prazo + Ciclo Contínuo



2. Os Pilares: Definindo Objetivos, Escopo 
e Critérios da Auditoria

Antes de embarcar em qualquer jornada, qual é a primeira coisa que você faz? Você define para 
onde vai, o que quer ver e quais são as regras do jogo.

Objetivos
O que queremos alcançar?

Por que estamos 
auditando?

Resultados esperados

Escopo
Quais áreas serão 
auditadas?

Limites físicos e 
organizacionais

Processos 
incluídos/excluídos

Critérios
ISO 14001:2015

Legislação aplicável

Procedimentos internos

Sem esses pilares bem definidos, a auditoria perde direção e eficácia.



3. Montando o Time dos Sonhos: Seleção 
da Equipe Auditora

Imagine construir uma casa. Você chamaria apenas um encanador para fazer todo o trabalho? Não! 
Você precisa de especialistas diversos.

AUDITOR LÍDER
Experiência comprovada

Habilidades de liderança

Conhecimento da norma

AUDITORES
Competências técnicas

Conhecimento setorial

Imparcialidade

ESPECIALISTAS
Expertise específica

Suporte técnico

Consultoria pontual

Competência + Independência + Diversidade = Equipe Eficaz

✓ Formação adequada

✓ Experiência prática

✓ Ausência de conflito de interesses



4. Mergulhando nos Documentos: Análise 
Crítica Inicial do SGA

Como um detetive experiente, você não vai direto ao local do crime. Primeiro, estuda o dossiê 
completo!

PASSO 1: COLETAR
Política Ambiental

Procedimentos do SGA

Registros de auditorias 
anteriores

PASSO 2: ANALISAR
Conformidade com ISO 
14001

Identificar gaps potenciais

Mapear áreas críticas

PASSO 3: PREPARAR
Definir pontos de atenção

Elaborar questões-chave

Priorizar áreas de foco

Dica: A análise documental economiza tempo em campo e aumenta a eficácia da auditoria

70%

do sucesso da auditoria vem da preparação documental



5. O Roteiro da Jornada: Elaboração do 
Plano de Auditoria

Depois de definir o destino, é hora de traçar o roteiro detalhado da sua viagem!

📋 ELEMENTOS DO PLANO

CRONOGRAMA
Datas e horários

Duração de cada etapa

Marcos importantes

RECURSOS
Equipe necessária

Equipamentos

Documentação

METODOLOGIA
Técnicas de auditoria

Amostragem

Coleta de evidências

COMUNICAÇÃO
Reunião de abertura

Reunião de encerramento

Canais de comunicação

✓ Um plano bem elaborado é 50% do caminho para uma auditoria bem-sucedida



6. Ferramentas do Auditor: 
Desenvolvimento de Listas de Verificação 
(Checklists)

Ir ao supermercado sem lista? A chance de esquecer algo é enorme! Na auditoria, é a mesma coisa.

BENEFÍCIOS DOS CHECKLISTS

Padronização do processo

Nada fica esquecido

Facilita documentação

Comparação entre auditorias

ESTRUTURA IDEAL

CABEÇALHO

Área auditada

Data e auditor

Requisito da norma

QUESTÕES

Objetivas e claras

Baseadas em critérios

Espaço para evidências

CONCLUSÃO

Conformidade (C/NC)

Observações

Ações necessárias

⚠️ Atenção: Checklist é um guia, não uma camisa de força. Mantenha flexibilidade!



7. ISO 14001:2015 em Foco – O Coração da 
Auditoria Ambiental

Se a auditoria é o check-up do SGA, a ISO 14001:2015 é o manual de saúde que define o que é um 
organismo saudável!

ESTRUTURA DE ALTO NÍVEL (HLS)

4️⃣ CONTEXTO DA 
ORGANIZAÇÃO

5️⃣ LIDERANÇA 6️⃣ PLANEJAMENTO

7️⃣ APOIO 8️⃣ OPERAÇÃO 9️⃣ AVALIAÇÃO DE 
DESEMPENHO

🔟 MELHORIA

🎯 PDCA: Plan-Do-Check-
Act

🌍 Foco: Proteção 
ambiental + Conformidade 
legal + Melhoria contínua

A ISO 14001:2015 é a referência internacional mais importante para SGA



8. ISO 14001:2015 – Pensamento Baseado 
em Risco e Ciclo de Vida
Duas inovações poderosas da versão 2015

PENSAMENTO BASEADO EM RISCO
O QUE É?

Abordagem proativa

Antecipação de problemas

Prevenção vs. correção

COMO APLICAR?

Identificar riscos e oportunidades

Avaliar probabilidade e impacto

Planejar ações preventivas

PERSPECTIVA DE CICLO DE VIDA
O QUE É?

Visão do berço ao túmulo

Impactos em toda a cadeia

Responsabilidade estendida

ETAPAS:

Extração de matéria-prima

Produção

Distribuição

Uso

Descarte/reciclagem

Essas abordagens transformam o SGA de reativo para estratégico



9. Liderança e Contexto da Organização na 
ISO 14001:2015

Pense em uma orquestra. Não importa quão bons sejam os músicos se não houver um maestro e se 
a música não fizer sentido para a plateia!

COMPROMETIMENTO
Política ambiental

Recursos adequados

Comunicação ativa

RESPONSABILIDADES
Atribuições claras

Autoridade definida

Prestação de contas

ENGAJAMENTO
Participação dos 
colaboradores

Cultura ambiental

Melhoria contínua

INTERNO
Cultura organizacional

Recursos disponíveis

Processos existentes

EXTERNO
Partes interessadas

Requisitos legais

Condições ambientais

Sem liderança engajada e compreensão do contexto, o SGA não prospera



10. Legislação Ambiental Brasileira: O 
Alicerce Legal
O "o quê" mínimo e obrigatório que toda organização deve cumprir

ISO 14001
COMO fazer

Legislação
O QUE é obrigatório

Enquanto a ISO 14001:2015 nos dá o "como" construir um bom Sistema de Gestão Ambiental, a Legislação 
Ambiental Brasileira é o "o quê" mínimo e obrigatório que toda organização deve cumprir. É a base legal, o 
chão firme sobre o qual todo o SGA é construído. Ignorar a legislação é como tentar construir uma casa sem 
fundação: ela pode parecer boa por fora, mas está fadada a desmoronar. Para o auditor, a conformidade legal 
é um dos critérios mais importantes e não negociáveis.

A legislação ambiental no Brasil é vasta e complexa, abrangendo desde leis federais até decretos estaduais e 
resoluções municipais:

1

NÍVEL MUNICIPAL
Códigos ambientais municipais

Posturas locais

Zoneamento

2

NÍVEL ESTADUAL
Legislação estadual específica

Órgãos ambientais estaduais

Licenciamento ambiental

3

NÍVEL FEDERAL
Constituição Federal (Art. 225)

Lei 6.938/81 - Política Nacional do Meio 
Ambiente

Lei 9.605/98 - Crimes Ambientais

Resoluções CONAMA

⚠️ ATENÇÃO

Descumprimento = 
Multas + Sanções + 
Responsabilização

📋 REQUISITO

Manter matriz de 
requisitos legais 
atualizada

🔍 AUDITORIA

Verificar conformidade 
legal é essencial



11. Desafios e Boas Práticas no 
Planejamento da Auditoria
Planejar uma auditoria interna pode parecer uma tarefa direta, mas, na prática, é um campo minado de 
potenciais desafios. No entanto, com a abordagem certa e a aplicação de boas práticas, esses obstáculos 
podem ser transformados em oportunidades para fortalecer o Sistema de Gestão Ambiental. É como planejar 
uma expedição em terreno desconhecido: você pode encontrar rios caudalosos ou montanhas íngremes, mas 
com o equipamento certo e uma equipe preparada, a jornada se torna viável e até gratificante.

Um dos desafios mais comuns é a resistência interna. Colaboradores e gestores podem ver a auditoria como 
uma ameaça ou uma interrupção desnecessária, especialmente se não compreenderem seu propósito de 
melhoria. Outro desafio é a falta de recursos, seja de tempo, pessoal qualificado ou ferramentas adequadas. 
A complexidade da legislação e das normas, juntamente com a necessidade de manter-se atualizado, também 
pode ser um obstáculo significativo. Por fim, a comunicação ineficaz pode levar a mal-entendidos, atrasos e 
uma auditoria menos produtiva.

Para superar esses desafios, a adoção de boas práticas é essencial:

Engajamento das Partes Interessadas: Desde o início, envolva a alta direção e os gestores das áreas a 
serem auditadas. Explique os benefícios da auditoria para a organização e para eles.

Comunicação Clara e Transparente: Compartilhe o plano de auditoria com antecedência, explicando os 
objetivos, escopo e critérios. Mantenha canais abertos para dúvidas e feedback.

Seleção e Treinamento da Equipe Auditora: Invista na capacitação dos auditores, não apenas em técnicas 
de auditoria, mas também em habilidades de comunicação e gestão de conflitos. Garanta que a equipe 
seja competente e imparcial.

Flexibilidade no Planejamento: Embora o plano seja importante, esteja preparado para ajustes. 
Imprevistos acontecem, e a capacidade de adaptar-se sem perder o foco é uma virtude.

Foco na Melhoria Contínua: Posicione a auditoria como uma ferramenta de aprendizado e melhoria, e não 
como uma caça às bruxas. Celebre as oportunidades de melhoria identificadas.

Uso de Tecnologia: Ferramentas digitais podem otimizar o planejamento, a execução e o registro da 
auditoria, reduzindo a carga administrativa e aumentando a eficiência.

Ao adotar essas práticas, o planejamento da auditoria se torna um processo mais suave, colaborativo e, acima 
de tudo, mais eficaz na promoção de um SGA robusto e resiliente.



12. Ferramentas Digitais e Tendências para 
Auditorias 2025
O mundo está em constante evolução, e a área de auditoria ambiental não é exceção. Se antes as auditorias 
eram sinônimo de pilhas de papel, planilhas complexas e longas horas de trabalho manual, hoje a tecnologia 
está transformando radicalmente esse cenário. Para 2025 e além, as ferramentas digitais e as tendências 
tecnológicas não são apenas um diferencial, mas uma necessidade para auditorias mais eficientes, precisas e 
estratégicas.

Imagine poder acessar todos os documentos do SGA, registrar evidências fotográficas, preencher checklists, 
gerar relatórios e acompanhar ações corretivas, tudo a partir de um tablet ou smartphone, em tempo real. 
Essa é a realidade que as plataformas de gestão de auditoria oferecem. Elas centralizam todas as 
informações, automatizam tarefas repetitivas e facilitam a colaboração entre a equipe auditora e os auditados. 
Isso não só economiza tempo, mas também reduz erros e garante a rastreabilidade de todo o processo.

Entre as principais tendências e ferramentas que você deve conhecer, destacam-se:

Software de Gestão de Auditoria: Sistemas como o SoftExpert Excellence Suite, Qualiex, ou plataformas 
específicas para ISO 14001, que permitem o planejamento, execução, registro de não conformidades, 
gestão de ações corretivas e geração de relatórios de forma integrada.

Aplicativos Móveis para Auditores: Permitem a coleta de dados em campo, registro de fotos e vídeos, 
preenchimento de checklists offline e sincronização posterior, otimizando o tempo e a precisão das 
informações.

Análise de Dados (Data Analytics): A capacidade de coletar e analisar grandes volumes de dados de 
auditorias anteriores, monitoramento ambiental e desempenho do SGA pode revelar padrões, tendências e 
áreas de risco que seriam difíceis de identificar manualmente. Isso permite auditorias mais preditivas e 
focadas.

Auditorias Remotas e Híbridas: A pandemia acelerou a adoção de auditorias realizadas parcial ou 
totalmente à distância, utilizando videoconferências, compartilhamento de tela e acesso remoto a 
documentos. Embora a auditoria presencial ainda seja crucial, a modalidade híbrida (parte remota, parte 
presencial) oferece flexibilidade e redução de custos.

Inteligência Artificial (IA) e Machine Learning (ML): Embora ainda em estágios iniciais, a IA pode auxiliar 
na revisão de documentos, identificação de não conformidades em grandes volumes de texto e até na 
sugestão de perguntas para o auditor, tornando o processo mais inteligente.

A incorporação dessas tecnologias no planejamento e execução da auditoria não é apenas uma questão de 
modernidade, mas de eficácia. Elas permitem que os auditores se concentrem mais na análise crítica e menos 
na burocracia, elevando o nível da auditoria ambiental e contribuindo para um SGA verdadeiramente robusto e 
adaptável.



13. Integrando Sistemas de Gestão: Uma 
Visão Holística
No cenário empresarial moderno, é cada vez mais comum encontrar organizações que não possuem apenas 
um Sistema de Gestão Ambiental (SGA), mas múltiplos sistemas de gestão, como o de Qualidade (ISO 9001), 
Saúde e Segurança Ocupacional (ISO 45001), ou até mesmo de Segurança da Informação (ISO 27001). 
Gerenciar e auditar cada um desses sistemas de forma isolada pode ser ineficiente, redundante e custoso. É 
aqui que entra a beleza da integração de sistemas de gestão e, consequentemente, das auditorias 
integradas.

Pense em uma orquestra novamente, mas desta vez, com diferentes seções de instrumentos: cordas, sopros, 
percussão. Cada seção tem suas próprias partituras e instrumentos, mas o maestro as coordena para que 
toquem em harmonia, criando uma sinfonia única. Da mesma forma, sistemas de gestão integrados buscam 
harmonizar os requisitos de diferentes normas, aproveitando as sinergias e evitando a duplicação de 
esforços. A adoção da Estrutura de Alto Nível (Anexo SL) pela ISO 14001:2015, ISO 9001:2015 e ISO 
45001:2018 facilitou enormemente essa integração, pois todas compartilham uma estrutura comum de 
cláusulas.

Os benefícios de uma auditoria integrada são muitos. Primeiramente, há uma otimização de recursos: em vez 
de realizar três auditorias separadas (uma para cada norma), pode-se realizar uma única auditoria que cubra 
os requisitos de todas as normas aplicáveis. Isso reduz o tempo de auditoria, os custos e as interrupções nas 
operações da empresa. Em segundo lugar, promove uma visão holística da organização, onde os aspectos de 
qualidade, meio ambiente e saúde e segurança são vistos como interconectados, e não como silos isolados. 
Por exemplo, um processo de produção pode ter impactos na qualidade do produto, no consumo de recursos 
naturais e na segurança dos trabalhadores.

Para o planejamento de uma auditoria integrada, é fundamental que a equipe auditora seja competente em 
todas as normas a serem auditadas. O plano de auditoria deve ser elaborado de forma a cobrir os requisitos 
de cada sistema de gestão de maneira coordenada, identificando os pontos de intersecção e as áreas onde 
os requisitos se complementam. Por exemplo, a cláusula de "Contexto da Organização" é comum a todas as 
normas, permitindo uma avaliação conjunta. A auditoria integrada não é apenas uma tendência, mas uma 
prática inteligente que reflete a complexidade e a interconexão dos desafios de gestão nas organizações 
modernas.



14. Preparando-se para o Campo: Últimos 
Ajustes e Mentalidade do Auditor
Chegamos à reta final do planejamento. O roteiro está pronto, a equipe está formada, os documentos foram 
analisados e as ferramentas (checklists) estão afiadas. Mas antes de "entrar em campo" para a condução da 
auditoria, há alguns últimos ajustes e, mais importante, a necessidade de adotar a mentalidade correta. É 
como um atleta antes de uma competição: o treino pesado já foi feito, mas a preparação mental e os últimos 
alongamentos são cruciais para um desempenho de excelência.

Os últimos ajustes envolvem uma revisão final do plano de auditoria com a equipe, garantindo que todos 
estejam cientes de suas atribuições, horários e áreas de foco. É também o momento de confirmar a logística, 
como acesso às instalações, equipamentos de proteção individual (EPIs) necessários e disponibilidade dos 
auditados. Uma reunião de pré-auditoria com a equipe auditada pode ser útil para esclarecer quaisquer 
dúvidas e reforçar o propósito construtivo da auditoria.

Mais do que a logística, a mentalidade do auditor é um fator determinante para o sucesso da auditoria. O 
auditor deve abordar o processo com:

Profissionalismo e Ética: Agir com integridade, confidencialidade e imparcialidade. Evitar julgamentos 
precipitados e focar na coleta de evidências objetivas.

Curiosidade e Mente Aberta: Estar disposto a aprender sobre os processos da organização e a questionar 
o status quo de forma construtiva. Não presumir que sabe todas as respostas.

Habilidade de Comunicação: Ser um bom ouvinte, fazer perguntas claras e abertas, e comunicar as 
descobertas de forma objetiva e respeitosa. Lembre-se que o objetivo é melhorar, não culpar.

Foco na Evidência: Basear todas as conclusões em fatos e informações verificáveis, e não em opiniões ou 
suposições.

Paciência e Persistência: Algumas informações podem ser difíceis de obter, ou os auditados podem estar 
nervosos. Manter a calma e a persistência é essencial.

A preparação para a auditoria não termina com a elaboração do plano; ela se estende à preparação da equipe 
e à adoção de uma postura que promova a colaboração e a busca pela melhoria. Uma equipe bem preparada 
e com a mentalidade correta transforma a auditoria de um mero procedimento em uma poderosa ferramenta 
de gestão e desenvolvimento organizacional.



15. Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada de planejamento e preparação da auditoria interna. Vimos que a auditoria 
não é um evento isolado, mas uma parte vital de um programa contínuo de melhoria. Desde a gestão 
estratégica do programa até a minuciosa elaboração de checklists, cada etapa é um pilar para garantir que o 
Sistema de Gestão Ambiental da organização seja robusto, eficaz e em conformidade com a ABNT NBR ISO 
14001:2015 e a legislação ambiental brasileira. Compreendemos a importância de definir objetivos claros, 
delimitar o escopo, estabelecer critérios sólidos, montar uma equipe competente e imparcial, e analisar a 
documentação antes de qualquer passo em campo.

Em prática: Lembre-se que um bom planejamento é 80% do sucesso de uma auditoria. Ao aplicar os 
conceitos desta aula, você será capaz de estruturar um programa de auditoria eficiente, preparar sua equipe 
para os desafios, e garantir que a auditoria seja uma ferramenta de valor, focada na melhoria contínua e na 
sustentabilidade. A capacidade de planejar e preparar uma auditoria é uma habilidade altamente valorizada no 
mercado de trabalho e essencial para a gestão ambiental.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções NÃO é um pilar fundamental a ser definido no início do planejamento de uma 
auditoria? a) Objetivos da auditoria b) Escopo da auditoria c) Critérios da auditoria d) Resultados da 
auditoria anterior

1.

A Norma ABNT NBR ISO 14001:2015 trouxe a adoção da Estrutura de Alto Nível (Anexo SL) e o pensamento 
baseado em risco. Qual o principal benefício da Estrutura de Alto Nível para as organizações? a) Redução 
dos custos de certificação. b) Facilitação da integração com outros sistemas de gestão (ex: ISO 9001, ISO 
45001). c) Eliminação da necessidade de auditorias internas. d) Simplificação da legislação ambiental 
aplicável.

2.

Um auditor que é responsável pela gestão de resíduos em uma empresa é escalado para auditar a área de 
gestão de resíduos da mesma empresa. Qual princípio fundamental da auditoria está sendo 
comprometido? a) Competência b) Comunicação c) Independência e imparcialidade d) Foco na evidência

3.

Qual o principal objetivo do desenvolvimento de listas de verificação (checklists) em uma auditoria? a) 
Substituir a necessidade de entrevistas com os auditados. b) Garantir que nenhum requisito importante 
seja esquecido e que a auditoria seja consistente. c) Acelerar o processo de auditoria, eliminando a análise 
de documentos. d) Servir como o único documento de registro das não conformidades.

4.

Questão Discursiva: Explique como o "pensamento baseado em risco" e a "perspectiva de ciclo de vida", 
introduzidos pela ISO 14001:2015, impactam o planejamento e a preparação de uma auditoria interna 
ambiental.



Gabarito
d) Resultados da auditoria anterior (embora relevantes para o planejamento, não são um pilar a ser 
definido no início, mas sim uma informação de entrada).

1.

b) Facilitação da integração com outros sistemas de gestão (ex: ISO 9001, ISO 45001).2.

c) Independência e imparcialidade.3.

b) Garantir que nenhum requisito importante seja esquecido e que a auditoria seja consistente.4.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva: O pensamento baseado em risco exige que a organização 
identifique e avalie riscos e oportunidades ambientais, direcionando o planejamento da auditoria para verificar 
a eficácia desses processos e das ações para mitigá-los ou aproveitá-los. A perspectiva de ciclo de vida 
amplia o escopo da auditoria, exigindo que o planejamento considere como a organização avalia e gerencia os 
impactos ambientais de seus produtos/serviços desde a origem até o descarte, influenciando a seleção de 
áreas e processos a serem auditados.



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula: Na Aula 10 – Condução da Auditoria em Campo, você aprenderá como colocar todo esse 
planejamento em prática, desde a reunião de abertura até a coleta de evidências e a comunicação das 
descobertas.

Recursos Adicionais:

ABNT NBR ISO 14001:2015: Para consulta detalhada dos requisitos da norma.

ABNT NBR ISO 19011:2018: Para diretrizes sobre auditoria de sistemas de gestão.

Portal do Meio Ambiente: Para acompanhar a legislação ambiental brasileira atualizada.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta aula fundamental sobre planejamento e preparação da auditoria interna! Você 
agora possui as ferramentas conceituais e práticas para estruturar auditorias eficazes que realmente 
contribuam para a melhoria contínua dos sistemas de gestão ambiental. Continue aplicando esses 
conhecimentos e se preparando para a próxima etapa: a condução da auditoria em campo.


